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mis e Industria unidos por mudancas

Este é o primeiro jornal conjunto dos sindicatos do setor rural e da
indUstria na cadeia produtiva da laranja. Uma importante decisdo
politica que visa melhorar as condigdes de todos os trabalhadores desta
lucrativa cadeia de produgdo. Por isso, os sindicatos dessa cadeia
decidiram se unir e trabalhar em conjunto com o objetivo de melhorar
os acordos coletivos da categoria, garantindo que todos que
contribuem para que o Brasil continue na lideranga mundial de
producdo da laranja fagam parte deste sucesso. Nesta edi¢do
trataremos de um tema importante para todos os trabalhadores/as: os
planos de satude co-participativos.

Nas discussGes conjuntas entre sindicatos rurais e da industria
identificamos diferengas significativas que precisam ser corrigidas e que 7
serdo tratadas nas mesas de negociagdo com todas as empresas do [ P O
setor. Por isso, é importante que os trabalhadores se juntem a esta luta i :
fortalecendo seus sindicatos por avangos!

os de saude: por mais Ha alguns anos um dos beneficios que mais motivava o trabalhador a permanecer
o o ~ numa empresa era o plano de saude. Isso mudou. Nos ultimos anos as empresas do

artlclpa’gao das empresa's setor da laranja comegaram a implementar por conta prépria novos convénios médicos
com mensalidades para trabalhadores e seus dependentes e também a co-participagdo
nas despesas médicas.
Essa situagdo estd levando os trabalhadores ao endividamento. Isso porque a
mensalidade ja consome uma boa parte do salario e a co-participagdo se tornou uma
divida imprevisivel. Embora em algumas empresas exista o limite de desconto mensal,
ha situagGes em que o trabalhador passa todo o ano com seu saldrio comprometido.
Identificamos, inclusive, que em uma das empresas do setor, caso o trabalhador ndo
tenha pago todas as despesas, no fim do ano o desconto é feito integralmente. E se,
ainda assim, ndo for descontada toda a divida, a empresa gera um empréstimo e a
divida se estende para o ano seguinte, como uma bola de neve.
Por isso, nossa determinacgdo é lutar para que a empresa aumente sua participagdo nos
custos dos planos de saude.

-a mais transparéncia

Normalmente as empresas apresentam os planos de satde ao sindicato apenas para comunicar
as mudangas. Entendemos que os trabalhadores que também pagam pelo plano tém direito ao
contrato firmado entre a empresa e a corretora do plano de saude. Ndo estd claro para o
trabalhador o custo de cada procedimento. Outro problema é a falta de previsdo dos descontos
de cada més, pois as operadoras demoram em enviar os custos. Ter acesso ao contrato permitird
mais transparéncia e clareza sobre qual é o custo real para as empresas que negociam pacotes
de milhares de vidas.

Outro grande problema é que quando trabalhadores sdo desligados ou aposentados ndo
recebem informagdo adequada para continuar nos planos de saude nos mesmos termos
acordados anteriormente. Um direito garantido por lei, mas omitido dos trabalhadores.

e . | -i'tosi ais para todos
§,_ OIREITOS IGUAIS PARA TODOS. —

O levantamento feito pelos sindicatos do setor também apontou tratamentos diferentes. E isso
acontece as vezes numa mesma empresa as regras mudam de um estado para outro. O
tratamento diferenciado também ocorre entre os trabalhadores de uma mesma empresa. Em
praticamente todas as fazendas, identificamos que os trabalhadores que fazem a colheita da
laranja ndo tém acesso ao plano de satde. O direito é garantido apenas para os trabalhadores
fixos (lavoura branca) e das areas administrativas. Uma situagdo que precisa ser corrigida, afinal
todos sdo trabalhadores de uma mesma empresa. Cada colhedor colhe em média 2 toneladas de
laranja por dia. Esses trabalhadores merecem ser incluidos. E lutaremos coletivamente por isso.




Em discussdo conjunta entre sindicatos da industria e do setor rural foram definidos
os itens mais importantes a serem discutidos nas proximas negociagdes sobre o plano

de saude. Acompanhe os pontos destacados:

Direito a Informagso IJIREITU

Quando contratar planos de
saude ou renovar e modificar
contratos, a empresa devera
informar o sindicato no prazo de
05 (cinco) dias, contados a partir
da data da assinatura.

INFURMACAO
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[Custeio do plano

A empresa arcard com o
percentual, no minimo, de
80% (oitenta por cento) do
custo das mensalidades dos
planos de salde para seus
empregados e integralmente
para seusdependentes legais.

MENSALIDADE DO PLANO DE SAUDE

[B&scontos dos trabalhadores
A empresa somente podera
descontar os gastos do plano
de saude até o limite de 30%
do saldrio base do trabalhador 30%
mensalmente. E os gastos DO SALARID
ultrapassarem 30% do salario —_— T
no més a diferenga sera )
descontada nos meses
posteriores, sempre
respeitado o limite mensal, e poderdo ser integralmente descontados
apenas se o trabalhador for demitido, no ato de sua rescisao
contratual.

DESCONTO DO TRABALHADOR

DE NO MAXIMO 30% DO SALARIO

DESCONTO DO
TRABALHADOR

SALARIO
RS

[Démissao ou Aposentadoria
Conforme garantido por lei
quando for demitido ou se
aposentar a empresa
informara ao trabalhador/a a
data limite a data limite para
informar se quer ou ndo
continuar no plano de saude
juntamente com seus
dependentes arcando

DIREITO DO TRABALHADOR:
CONTINUAR NO PLANO DE SAUDE

SE FOR DEMITIDO

VOCE PODE DECIDIR

SE CONTINUA
no plano de saide.

VOCE PODE DECIDIR
'SE CONTINUA
no plano de sadde.

& VOCE PODE DECIDIR SE CONTINUA.

integralmente com seus custos. A empresa fornecerd ao trabalhador
carta de carta de permanéncia ou termo de inclusdo que comprove o
tempo de contribui¢do para que o trabalhador continue no plano nas

mesmas condigles e termos negociados para os trabalhadores da ativa.

DIREITO DO TRABALHADOR:
ESCOLHER ENTRE 2 PLANOS DE SAUDE

PLAND DE SAUDE B

reito democratico de
colha
A empresa oferecera, no
minimo, duas opgdes de
convénios de planos de saude
aos seus empregados,
esclarecendo a abrangéncia da
cobertura e da rede
conveniada, bem com os
valores de mensalidades e da
copartipagdo. Os trabalhadores irdo optar pelo plano de saude que por
meio de deliberagdo de assembleia a ser realizada pelo sindicato.

@ Rede credenciada ampia
@ cobertura racional

@ Guarto particular
[

@ nendmento 24

nsparéncia dos DIREITO DO TRABALHADOR
A PLANILHA DE CUSTOS
ntratos

DO PLANO DE SAUDE  _
A empresa deve apresentar -

ao sindicato a planilha de
custos que demonstre a
relagdo entre os gastos
feitos pelos empregados, o
faturamento com as
mensalidades e com a co-
participagdo, bem como a

I0E.
M DIREITO DO TRABALHADOR!

parte de custeio da empresa junto ao plano. Isso é importante para
monitorar os reajustes. A atualizagdo de valores deve ser negociada
com o sindicato.

[fratamento Gratuito

A empresa custeara integralmente as despesas relacionadas a acidentes
de trabalho ou doengas ocupacionais; as internagdes e atendimentos
emergenciais de qualquer natureza; as consultas de medicina
preventiva nos meses de outubro para mulheres e novembro para
homens e aquelas realizadas em virtude de doengas consideradas por
lei como graves ou para tratamento psicoldgico, psiquiatrico ou
decorrentes de necessidades especiais do paciente; as consultas e
exames de pré-natal (inclusive ultrassonografias, testesde sifilis, HIV,
hepatites e exames de triagem pré-natal e neonatal) e procedimentos
de alta complexidade ( quimioterapia e radioterapia), e medicagGes
Oncoldgicas e imunobioldgicas. Ficam também isentas as cobrangas de
consultas de retorno com o mesmo CID. Também ficardo isentos de
cobrancas a tratamento de trabalhadoras/es vitimas de violéncia
doméstica.

TRATAMENTOS QUE DEVEM SER GRATUITOS

L EMPRESA CUSTEARA S TORMACHS A5 CONSULTAS DE MEDICHA
INTECSALMENTE A% DESMELLS Depoiis FREVENTTIA NS MESES 56 mnmum PR PORAATERD
FELACIHEDAS & LIENTTS CONDIRADAS FOR (5 CECOMRNTES OF

D€ TRABALAO S DOENCAS [ MTVIMBRD PARA HOMING m"‘“

5 CONSULTAS E EXAMES DE FRE-MATAL
L

RS LIS
BE SIFILIS, Y, RERIVTES E EXAMES DE
TRENGIM PR-HATAL £ REGRITL)
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g') SAUDE E UM DIREITO. RESPEITO E OBRIGACAD.

[informagdes sobre as despesas
A empresa fornecera ao trabalhador extrato detalhado identificando os
procedimentos realizados e respectivos valores, més a més, de
mensalidades e/ou coparticipa¢do nos custos do plano de salude. O
prazo maximo para envio das despesas efetuadas e a serem
descontadas do trabalhador no convénio médico serd de 45 dias a
contar da data de realizagdo do procedimento.

DIREITO A INFORMACOES SOBRE AS
DESPESAS DO PLANO MENSALMENTE

Voci tem o direita de receber, todos os meses, informagBes claras
e detalhadas sobre as despesas do seu plano de saide.

VOCE TEM DIREITO A SABER:

Quanto foi gasto

&m cada atendimento
0 total das desposas
do mis

2. Cuem utiliou
LT

" ‘ @ Informagaes laas,
completas &
L de ficil entendimento

INFORMAGAD E TRANSPARENCIA.
TRANSPARENCIA E RESPEITO COM VOCE!




	MAIO | 2026
	PÁGINA
	itens mais importantes a serem discutidos nas próximas negociações

	Rurais e Industria unidos por mudanças
	Planos de saúde: por mais  co-participação das empresas
	Falta mais transparência
	Direitos iguais para todos
	Em discussão conjunta entre sindicatos da indústria e do setor rural foram definidos os itens mais importantes a serem discutidos nas próximas negociações sobre o plano de saúde. Acompanhe os pontos destacados:
	Direito à Informação Quando contratar planos de saúde ou renovar e modificar contratos, a empresa deverá informar o sindicato no prazo de 05 (cinco) dias, contados a partir da data da assinatura.
	Transparência dos contratos A empresa deve apresentar ao sindicato a planilha de custos que demonstre a relação entre os gastos feitos pelos empregados, o faturamento com as mensalidades e com a co-participação, bem como a
	parte de custeio da empresa junto ao plano. Isso é importante para monitorar os reajustes. A atualização de valores deve ser negociada com o sindicato.
	Custeio do plano A empresa arcará com o percentual, no mínimo, de 80% (oitenta por cento) do custo das mensalidades dos planos de saúde para seus empregados e integralmente para seusdependentes legais.
	Tratamento Gratuito A empresa custeará integralmente as despesas relacionadas a acidentes de trabalho ou doenças ocupacionais; as internações e atendimentos emergenciais de qualquer natureza; as consultas de medicina preventiva nos meses de outubro para mulheres e novembro para homens e aquelas realizadas em virtude de doenças consideradas por lei como graves ou para tratamento psicológico, psiquiátrico ou decorrentes de necessidades especiais do paciente; as consultas e exames de pré-natal (inclusive  ultrassonografias, testesde sífilis, HIV, hepatites e exames de triagem pré-natal e neonatal) e procedimentos de alta complexidade ( quimioterapia e radioterapia), e medicações Oncológicas e imunobiológicas. Ficam também isentas as cobranças de consultas de retorno com o mesmo CID. Também ficarão isentos de cobranças a tratamento de trabalhadoras/es vítimas de violência doméstica.
	Descontos dos trabalhadores A empresa somente poderá descontar os gastos do plano de saúde até o limite de 30% do salário base do trabalhador mensalmente. E os gastos ultrapassarem 30% do salário no mês a diferença será descontada nos meses posteriores, sempre
	respeitado o limite mensal, e poderão ser integralmente descontados apenas se o trabalhador for demitido, no ato de sua rescisão contratual.
	Demissão ou Aposentadoria Conforme garantido por lei quando for demitido ou se aposentar a empresa informará ao trabalhador/a a data limite a data limite para informar se quer ou não continuar no plano de saúde juntamente com seus dependentes arcando
	Informações sobre as despesas A empresa fornecerá ao trabalhador extrato detalhado identificando os procedimentos realizados e respectivos valores, mês a mês, de mensalidades e/ou coparticipação nos custos do plano de saúde. O prazo máximo para envio das despesas efetuadas e a serem descontadas do trabalhador no convênio médico será de 45 dias a contar da data de realização do procedimento.
	integralmente com seus custos. A empresa fornecerá ao trabalhador carta de carta de permanência ou termo de inclusão que comprove o tempo de contribuição para que o trabalhador continue no plano nas mesmas condições e termos negociados para os trabalhadores da ativa.
	Direito democrático de escolha A empresa oferecerá, no mínimo, duas opções de convênios de planos de saúde aos seus empregados, esclarecendo a abrangência da cobertura e da rede conveniada, bem com os valores de mensalidades e da
	copartipação. Os trabalhadores irão optar pelo plano de saúde que por meio de deliberação de assembleia a ser realizada pelo sindicato.

